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EFEITO DE DIFERENTES ESQUEMAS DE 1HATPMENTO ANTI-HElMfNTICO
NO GANHO DE PESO DE BEZERROS NB-ffiE DESMPMAD08

1
Fr-once Lí.no COulort da Silva Netto

Com base nos estudos 8pidemiológicos realizados no ano de 1977,
foi recomendado que bezerros neloro desmamados e criados oxtensivom8nte em
pastagens de 8rachiaria humidicola, foss8m tratados estrat8gicomente com
anti-helminticos de amplo espectro (levemizole) nos m8ses de abril, julho,

agosto e dezembro •

Com o objetivo de testar o esqu8ma estratégico preconizado vem
sendo conduzido nos anos de 1981/1982 e 1902/1983 um experimento com 48 b8
zerros ne10re desnamados con idade entr8 9 8 11 meS8S, peso médio inicial

.::l~ de 154Kg, todos machos e distribuidos em 4 trotom8ntos com 4 repetições, e
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tratados de acordo com o seguinto eaquomo t

• Tratamento 1 Tesbemunhe Sem vermifugaçõo

Tratomento 2 Vermifugoção no 2º quinzena de julhoNa seco
e 1a quinzena de agosto

1 , N '.\.__Med. Vet. Pesquisador da EMBRAPA-Unidade de Execuçao de Pesquisa de rvnbito
Estadual, Caixa Postal 406. CEP 78.900. Porto V81ho, RO
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Vermifugação na 21 quinzena deEstratégico abril,• Tratamento - 3
15 quinzena de julho, 29 quinzena de
Oüosto. e l§ quinzena de dezembro

• Tratamento - 4 28 dias Vermifugação de 28 em 28 dias

.Durante a fase experimental os animais pastejaram em dezesseis
piquetes de 8rachiaria humidicola, com três bezerros em cada piquete fican
do a carga animal em 1,5 U.A/ha (fase final do experimento), recebendo sal
mineral "ad Lí.tií.ttm'", Os animais foram pesados no iniéio do trabalho e co
letadas as fezes de cada bezerro, diretamente do reto para contagem de ovos
por grama de fezes (O.P.G) e coprocultura para identificação de larvas in
fectantes, parâmetros estes que se repetem a cada 28 dias até o término do
experimento. Também são coletadas de 15 em 15 dias amostras de capim poro
identificação de larvas infectantes de nematódeos gastrintestinais de bovi
nos na pastagem.

Os exames de fezes e as coproculturas feitas no inicio do exp~
rimento, indicaram que os animais apresentavam um indice médio de infecção
(: 340 OPG) por nematódeos que ocorrem comumente na região: Cooperia: spp.
W/o, Haemonchus spp. 27J/o, Oesophagostomum 100/0, e os gêneros Trichostrongy-
lus, 8unostomum, Trichuris e Strongyloides com um percentual de 3~.

Os exames realizados para verificar a presença de larvas infec
tantes de nernatódeos existentes no capim demonstraram a presença do gênero
Cooparia, Haemonchus e Oesophagostomum com um percentual elevado do prime~

,.,ro genero sobre os demais.

Nas pesagens realizadas a cada 28 dias demonstraram ganhos favo
ráveis aos lotes tratados sendo que na época seca os tratamentos 1 e 2 acu-



r-,

r

"

P.A/54 - UEPAE Porto Velho - Jun/84 - p.3
"

saram perdas de peso, inclusive com um môs em relação ao peso inicial os
dois tratamentos e o tratamento 1 com um mês em relação ao peso ganho.

A análise econômica dos resulta"dos obtidos com os diferentes
I ,

esquemas de tratamento anti-helmintico e apresentado na Tabela 1, onde se
observa que os esquemas de tratamento demonstram-se econômicos, sendo que o
tratamento estratógico demonstra melhor resultado se forem consideradas as
dificuldades de manejo nas propriedades para ser recomendada a vermifugeçõo
mensal.

Tabela 1 - An~lise Econômica dos Resultados Obtidos com os Três Esquemas de
/Tratamento Anti-Helmintico.

NQ de Doses Cusbo s Ganho'~-:<* Gonho**
Tratomento do P/Animal de F,d.i.cional

I

(Cr$ ) Peso (Kg) Cr$ / cabAnti-Helmintico

• No. seCa 2

4

555,00
1.110,00
3.330,00

6,75
28,00
52,42

1.017.00
• EstratégiCO 5.414,00

8.883,00• Mensal 12

* = Preço do medicamento Cr$ 14,OO/ml; dose módia utilizada 10ml + mão-
de-obro Cr$ 137,30/cab/dia.

~~ = Diferença do ganho final em reloçQo ao lote testemunho.

***c Ganho de peso (Kg) x Preço do Kg do boi vivo 00 abate (Cr$ 233,33)
Custo do tratamento.

~Tendo om vista os resultados nao significativos do primeiro ano
estes dados nDo são conclusivos necessitando o experimento ser levado a
campo por mais um ano para seram tiradas os conclusões finais.
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